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APRESENTAÇÃO  
 

A avaliação anual do Plano Plurianual – PPA tem como objetivo contribuir para o alcance dos resultados 
previstos nos programas que o integram, por meio do aperfeiçoamento contínuo da gestão de programas e da 
alocação de recursos no plano e nos orçamentos do município, de modo a aprimorar a qualidade do gasto 
público (Lei nº .2.470, de 14 de dezembro de 2017 – PPA 2018-2021 e Decreto 15.737, de 13 de março de 
2017 – Normas para Gestão do PPA 2018-2021).  
 
A avaliação, além de um instrumento que proporciona a identificação dos resultados alcançados na 
implementação dos programas, subsidia a elaboração das avaliações de cada Órgão Executor e espelha os 
registros de informações, realizados pelos Gerentes de Programas e Coordenadores de Ações no Sistema 
Municipal de Planejamento e Gestão – SIMPLAG. 
 
Os resultados alcançados pela implementação do Plano Plurianual – PPA, no exercício de 2018, são frutos do 
esforço do governo e da sociedade na busca de um modelo de desenvolvimento inclusivo e redutor das 
desigualdades sociais.  
 
O aperfeiçoamento do sistema de avaliação e a ampliação da participação democrática no planejamento municipal 
continuam sendo um desafio permanente do Governo Municipal na formulação e implementação das políticas 
públicas. Esse princípio de gestão pública permeia a transparência e ressalta a importância da divulgação da 
avaliação dos resultados da ação de governo para a sociedade. Nesse sentido, os resultados apresentados neste 
Relatório de Avaliação devem ser discutidos e disseminados pelos Órgãos do Poder Executivo, pela Casa 
Legislativa Municipal e pelo conjunto da sociedade, de forma crítica e ativa, de modo a permitir o avanço da 
democracia. 
 
O Relatório busca analisar os resultados consolidados do PPA 2018-2021, alcançados no exercício de 2018, 
abrangendo: 
 
 Avaliação Quantitativa, e; 
 Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações. 
 
Assim, espera-se que as informações constantes da Avaliação do Plano Plurianual – Exercício 2019 – Ano 
base 2018 sejam um norte para a gestão do Plano e que seja para a sociedade portovelhense um 
instrumento auxiliar no fornecimento de informações para o fortalecimento da participação popular na gestão 
pública. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Os fundamentos legais para a Avaliação do Plano Plurianual – PPA estão contidos no Arts 5º e 6º, da Lei nº 

2.470, de 14 de dezembro de 2017, Plano Plurianual 2018-2021: 

 

Art. 5º. A avaliação do Plano Plurianual é destinada ao monitoramento e aperfeiçoamento contínuo dos 

programas que constituem o Plano, prevendo subsídios para as modificações de concepção e execução, a 

fim de assegurar a obtenção dos resultados. 

 Art. 6º. A avaliação dos Programas Finalísticos constantes do Plano Plurianual terá caráter permanente e 

será divulgada anualmente até o final do primeiro quadrimestre de cada exercício, a partir dos dados 

fornecidos pelos gerentes de programas das Unidades Orçamentárias executoras. Parágrafo único. A 

avaliação dos Programas Finalísticos de que trata o “caput” deste artigo deverá ser efetivada a partir das 

análises: 

 I - da execução física e financeira das ações constantes dos orçamentos fiscal, da seguridade social e do 

orçamento de investimento das empresas; 

 II - da execução física e financeira das parcerias; 

 III – do gerenciamento;  

IV – dos resultados alcançados.  

 

E ainda, regulamentado pelo Decreto nº 15.737 de 13 de março de 2019, que: 

“Estabelece normas para o processo de gestão, monitoramento e avaliação dos programas e metas contidas 

Plano Plurianual – PPA (2018-2021) e dá outras providências”.  

 
A avaliação qualitativa e quantitativa de cada programa e ação, por órgão de governo, abrange os 
resultados obtidos em 2018, com informação sobre o alcance dos índices previstos para o final do PPA para 
cada indicador e de cumprimento das metas, identificando inadequações e restrições que afetaram o 
desempenho dos programas e sugerindo medidas corretivas.  
 
As avaliações referem-se aos programas do tipo finalístico e de apoio às políticas públicas, agrupados por órgão 
setorial, obtidas a partir da percepção dos gerentes de programas e coordenadores de ações, com a coleta de 
informações na ótica de auto-avaliação, por meio de roteiros de questões respondidas no módulo de avaliação 
do Sistema Municipal de Planejamento e Gestão (SIMPLAG).  
 
O produto do trabalho é resultado das atividades realizadas em conjunto com os atores diretamente envolvidos 
no processo de avaliação, representados pelos gerentes dos programas, coordenadores de ações e equipes técnicas, 
no âmbito dos órgãos responsáveis por programas de Governo, integrantes das Unidades Orçamentárias 
(Secretarias Municipais, Fundos, Autarquias e Fundações, inclusive a Câmara Municipal), e com apoio técnico da 
equipe do Departamento de Planejamento Orçamentário, no âmbito do Órgão Central do Sistema de 
Planejamento e Orçamento Municipal – Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão – 
SEMPOG.  
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             AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE PROGRAM AS E AÇÕES 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - 

Anexo III.1 - Avaliação Quantitativa (Realização Física e Financeira) de Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:
Objetivo: Promover                                             o                                             Uso                                             Racional                                             

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA
08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

316 - MEDICAMENTO CONSCIENTE

LOA 2019, Exercício 2019 - Ano-Base 2018

Programa de Trabalho Produto
Unidade

Avaliação (*)
 Meta Física Meta Financeira

2018 2018

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.316.2.627 80

80

4.839.842

4.790.996

-1,01

Aquisição de medicamentos
da assistência farmacêutica

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.303.316.2.627 80

80

15.799.464

0

0,00

Aquisição de medicamentos
da assistência farmacêutica

SISTEMA
REESTRUTURADO

Und Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.316.2.629 4

0

1.680.000

0

0,00

Estruturação da assistência
farmacêutica

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada
Variação %

08.31.10.301.316.2.661 80

60

87.000

22.708

-25,00 -73,90

Manutenção da assistência
farmacêutica

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.303.316.2.661 80

60

261.000

0

-25,00 0,00

Manutenção da assistência
farmacêutica

SISTEMA
REESTRUTURADO

(*) Prevista = metas definidas no PPA e atualizadas por meio de LOA (Orçamento Anual) + decretos de movimentação orçamentária (suplementação e redução);  Realizada = metas físicas realizadas e

1



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - 

Anexo III.1 - Avaliação Quantitativa (Realização Física e Financeira) de Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:
Objetivo: Fortalecer                a                atenção                básica                como                ação                 prioritária                 da                 Secretaria              

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA
08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

317 - ATENÇÃO BÁSICA MAIS PERTO DE VOCÊ

LOA 2019, Exercício 2019 - Ano-Base 2018

Programa de Trabalho Produto
Unidade

Avaliação (*)
 Meta Física Meta Financeira

2018 2018

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.317.2.662 80

60

348.000

151.681

-25,00 -56,41

Manutenção dos serviços do
Centro de Especialidades
Odontológicas

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.317.2.664 80

80

17.724.924

15.834.895

-10,66

Manutenção dos serviços das
Unidades Básicas de Saúde

AÇÕES REALIZADAS

Und Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.317.2.665 80

0

220.000

87.060

-60,43

Aperfeiçoamento dos serviços
das Unidades Básicas de
Saúde

AÇÕES REALIZADAS

% Prevista

Realizada
Variação %

08.31.10.301.317.2.666 80

0

40.000

0

0,00

Implantar um núcleo de apoio
à saúde da Família – NASF na
zona leste

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.317.2.667 80

80

824.637

471.114

-42,87

Manutenção da Rede de Frio
Municipal de Porto Velho

SISTEMA
REESTRUTURADO

(*) Prevista = metas definidas no PPA e atualizadas por meio de LOA (Orçamento Anual) + decretos de movimentação orçamentária (suplementação e redução);  Realizada = metas físicas realizadas e

2



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - 

Anexo III.1 - Avaliação Quantitativa (Realização Física e Financeira) de Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:
Objetivo: Reestruturar              e              integrar              a              rede               de               atenção               a               saúde               do               m

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA
08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

329 - INTEGRAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO SAÚDE

LOA 2019, Exercício 2019 - Ano-Base 2018

Programa de Trabalho Produto
Unidade

Avaliação (*)
 Meta Física Meta Financeira

2018 2018

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.302.329.2.280 80

100

3.150.100

2.027.929

25,00 -35,62

Manutenção dos Serviços de
Atendimento Móvel as
Urgências - SAMU (RAU -
SAMU) 192

ATENDIMENTO
REALIZADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.302.329.2.668 80

0

50.000

0

0,00

Implantação das Unidades de
Saúde de Média Complexidade

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.302.329.2.669 80

50

19.673.182

17.758.953

-37,50 -9,73

Manutenção  das Unidades de
Saúde de Média Complexidade

ATIVIDADES MANTIDAS

(*) Prevista = metas definidas no PPA e atualizadas por meio de LOA (Orçamento Anual) + decretos de movimentação orçamentária (suplementação e redução);  Realizada = metas físicas realizadas e

3



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - 

Anexo III.1 - Avaliação Quantitativa (Realização Física e Financeira) de Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:
Objetivo: Integrar                                                              a                                                              Vigilância                                                         

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA
08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

LOA 2019, Exercício 2019 - Ano-Base 2018

Programa de Trabalho Produto
Unidade

Avaliação (*)
 Meta Física Meta Financeira

2018 2018

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.335.2.670 80

48

2.250.000

0

-40,00 0,00

Modernização da Vigilância em
Saúde

AÇÕES IMPLEMENTADAS

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.335.2.672 80

64

5.976.441

5.894.614

-20,00 -1,37

Manutenção das Ações da
Vigilância em Saúde

AÇÕES REALIZADAS

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.301.335.2.673 80

80

15.000

7.633

-49,11

Manutenção dos Sistemas de
Informação da Vigilância em
Saúde

SISTEMA
REESTRUTURADO

(*) Prevista = metas definidas no PPA e atualizadas por meio de LOA (Orçamento Anual) + decretos de movimentação orçamentária (suplementação e redução);  Realizada = metas físicas realizadas e

4



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - 

Anexo III.1 - Avaliação Quantitativa (Realização Física e Financeira) de Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:
Objetivo: Fortalecer                        a                        gestão                        municipal                        de                        saúde                        e                      

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA
08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

336 - GESTÃO EM DESENVOLVIMENTO

LOA 2019, Exercício 2019 - Ano-Base 2018

Programa de Trabalho Produto
Unidade

Avaliação (*)
 Meta Física Meta Financeira

2018 2018

Pessoas Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.306.336.2.042 100

100

13.405.362

13.258.139

-1,10

Auxílio Alimentação ao
Servidor

SERVIDORES
ATENDIDOS COM AUXÍLIO
ALIMENTAÇÃO

Pessoas Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.331.336.2.042 100

100

21.282.879

0

0,00

Auxílio Alimentação ao
Servidor

SERVIDORES
ATENDIDOS COM AUXÍLIO
ALIMENTAÇÃO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.331.336.2.044 100

100

6.537.350

6.537.350

0,00

Auxílio-Transporte a
Servidores e Empregados

SERVIDORES
ATENDIDOS COM AUXÍLIO
TRANSPORTE

% Prevista

Realizada
Variação %

08.31.10.122.336.2.217 100

100

178.041.439

177.699.188

-0,19

Remuneração de Pessoal
Ativo e Encargos Sociais

SISTEMA
REESTRUTURADO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.122.336.2.315 50

50

40.000

24.070

-39,83

Manutenção das Ações do
Conselho Municipal de Saude

CONSELHO
ESTRUTURADO E
MANTIDO

% Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.122.336.2.674 80

80

650.000

107.051

-83,53

Manutenção da política de
gestão do trabalho e educação
permanente

CAPACITAÇÃO
REALIZADA

Gasto a a Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.122.336.2.675 90

90

24.729.816

21.675.338

-12,35

Manutenção dos Serviços
Administrativos

UNIDADE MANTIDA

Obra Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.122.336.2.676 1

0

3.740.000

383.216

-89,75

Construir, ampliar, reformar e
recuperar bens imóveis da
Semusa

BENS IMÓVEIS
RESTAURADOS E
PRESERVADOS

(*) Prevista = metas definidas no PPA e atualizadas por meio de LOA (Orçamento Anual) + decretos de movimentação orçamentária (suplementação e redução);  Realizada = metas físicas realizadas e

5



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - 

Anexo III.1 - Avaliação Quantitativa (Realização Física e Financeira) de Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:
Objetivo: Fortalecer                        a                        gestão                        municipal                        de                        saúde                        e                      

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA
08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

336 - GESTÃO EM DESENVOLVIMENTO

LOA 2019, Exercício 2019 - Ano-Base 2018

Programa de Trabalho Produto
Unidade

Avaliação (*)
 Meta Física Meta Financeira

2018 2018

Und Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.122.336.2.677 1

0

125.059

124.729

-0,26

Gestão para o
desenvolvimento da
integração da semusa

AÇÕES REALIZADAS

Und Prevista

Realizada

Variação %

08.31.10.122.336.1.678 1

1

147.916

147.916

0,00

Expansão dos serviços de
informática

AÇÕES REALIZADAS

(*) Prevista = metas definidas no PPA e atualizadas por meio de LOA (Orçamento Anual) + decretos de movimentação orçamentária (suplementação e redução);  Realizada = metas físicas realizadas e

6
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
316 - MEDICAMENTO CONSCIENTE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: ANNY GRACIELE GOMES MARTINS HOREAY

1. ATRIBUTOS DO PROGRAMA

Objetivo:

Público-Alvo:

Justificativa:
Horizonte Temporal: Início: Término:

Usuários do SUS do Município de Porto Velho das zonas urbanas e rural

Contínuo

Promover o Uso Racional de Medicamentos

A Assistência Farmacêutica poderá proporcionar melhorias significativas que  atendem  a  maioria
das  necessidades  da população  que  utilizam  os  serviços  de  saúde  da  atenção  básica.  A
seleção  de  medicamentos referente aos 352 itens elencados na REMUME (e suas atualizações)
dentro da  logística de  aquisição e distribuição de medicamentos deverá promover o uso racional
dos medicamentos dispensados considerando a efetividade no tratamento.

2.1 Indicadores do Programa

2. RESULTADOS DO PROGRAMA

2018 2019 2020 2021

01- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

70% 75% 80% 85%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

56

Medicamentos com aquisição regular.

Taxa  de  itens  de    medicamentos  com  estoque
regular da remume

2018

2019

2020

2021

02- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

30% 25% 20% 15%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

21

Medicamentos que não obtiveram registro em ATAS, desertos e fracassados, e medicamentos novos inclusos na REMUME.

Taxa  de  de  itens  medicamentos   em   falta   da
remume

2018

2019

2020

2021

03- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Para implementação do programa de avaliação necessita de recursos humanos. Senda assim, essa dificuldade será solucionada com a
contratação dos mesmos.

Taxa de atendimentos aos usuários nas  farmácias
municipais

2018

2019

1



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
316 - MEDICAMENTO CONSCIENTE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: ANNY GRACIELE GOMES MARTINS HOREAY

2020

2021

Percentual de atendimento ao público-alvo do Programa:

2.2 Cobertura do Público-Alvo

2018 Alcance entre 80% a 100% do previsto

Através dos gerenciamentos das atas de registro de preços foram
disponibilizado em torno de 80% dos medicamentos que constam na
REMUME. Ressaltasse que esse percentual não foi superior por
dependemos de tramitação processual externa.

Satisfação do beneficiário em relação à execução do Programa:

2.3 Satisfação do Beneficiário

Satisfeito2018

Em torno de 10% de medicamentos da REMUME não foram
registrados em ata. Com isso, dentro do que foi disponível, pouco
foram as faltas.

2.4 Outras Considerações

3.1 Aspectos da Concepção

3. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA

Aspectos da concepção que foram considerados INADEQUADOS na elaboração do programa:

2018

Não há inadequação na concepção do programa

3.2 Transversalidade

Temas transversais (raça, gênero, pessoa com deficiência e/ou criança e juventude) contemplados no âmbito do programa:

2018

Não contempla

4. IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

4.1 Recursos Materiais/Infraestrutura

Adequação e necessidade de recursos materiais e/ou a infra-estrutura para a implementação do programa:

2018
Recursos materiais insuficientes na equipe gerencial

Houve falta de Epi's, manutenção da empilhadeira, e alguns materiais
permanentes. Ressalta-se que foi solicitado a abertura de processo para
aquisição, porém ainda encontram-se em andamento.

Recursos materiais insuficientes nas equipes executoras

Houve falta de alguns itens como computador, impressora e prateleira com bins,

4.2 Recursos Humanos

Adequação e necessidade de recursos humanos para a implementação do programa:

2018
Quantidade inadequada de recursos humanos na equipe gerencial

Houve carência farmacêutico e assistente administrativo.
Quantidade inadequada de recursos humanos nas equipes executoras

Houve carência farmacêutico e assistente administrativo.
Insuficiente qualificação dos recursos humanos da equipe gerencial

Necessita de mais treinamento e qualificação nas equipes da ponta.
Insuficiente qualificação dos recursos humanos das equipes executoras

Necessita de mais treinamento e qualificação nas equipes da ponta.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
316 - MEDICAMENTO CONSCIENTE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: ANNY GRACIELE GOMES MARTINS HOREAY

4.3 Participação Social

O programa possui mecanismos que promovem a participação social?

2018

Consulta Pública

Portal de transparência da prefeitura (Famapub)

Discussão em Conselho Setorial

Assuntos pertinente à Assistência Farmacêutica são discutidas nas reuniões do Conselho
Municipal de Saúde.

Avaliação da satisfação dos beneficiários do programa:

4.4 Satisfação dos Beneficiários

2018

NÃO

Dificuldades para a avaliar a satisfação dos beneficiários do programa:

Para implementação do programa de avaliação necessita de recursos humanos. Senda assim, essa dificuldade será solucionada com a
contratação dos mesmos.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
316 - MEDICAMENTO CONSCIENTE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: ANNY GRACIELE GOMES MARTINS HOREAY

MENSURAÇÃO PERCENTUAL DOS QUESITOS DE AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA

QUESITOSORDEM
NÃO

PERCENTUAL

0%
a

40%

41%
a

80%

81%
a

100%
APLICÁVEL

AFERIDO PARA OS
QUESITOS

Valores de Mensuração:

Dentro do esperado (alcance entre 80% a 100%)

Abaixo do esperado (alcance entre 40% a 80%)

Muito abaixo do esperado (alcance abaixo de 40%)

Não aplicável

DEFINIÇÃO DA ADEQUAÇÃO DOS INDICADORES01

SATISFAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS02

RELAÇÃO OBJETOS X PROBLEMAS03

PERTINÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS04

SUFICIÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS05

NÍVEL DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO ALVO06

TRANSVERSALIDADE ( raça, gênero, PNE...)07

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS08

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS09

NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL10

OBSERVAÇÕES ESCLARECEDORAS E NECESSÁRIAS SOBRE OS QUESITOS AVALIADOS

Apesar de conseguirmos alcançar as metas e atender o público alvo de forma satisfatória, vale ressaltar que ainda há necessidad
de melhorias no tempo de aquisição de medicamentos. Criação de novas  farmácias  regionais,  juntamente  coma  a  ampliação  d
serviço farmacêutico.

Não Aplicável

0% a 40%

41% a 80%

81% a 100%
GRÁFICO DE MENSURAÇÃO DOS QUESITOS
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
316 - MEDICAMENTO CONSCIENTE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: ANNY GRACIELE GOMES MARTINS HOREAY

4.5 Ações do Programa

4.5.1 Monitoramento

Mecanismo de monitoramento sobre o desempenho físico das ações:

4.5.2 Meta Física - Avaliação Quantitativa

Cumprimento das metas físicas em relação ao previsto na Lei Orçamentária Anual - LOA.

4.5.3 Meta Física - Avaliação Qualitativa

4.5.4 Execução Orçamentária

Situação dos recursos orçamentários executados em relação às dotações autorizadas na Lei Orçamentária Anual - LOA. 

Compatibilidade do fluxo de recursos com a programação física:

4.5.5 Fluxo de Recursos

Impacto das ações com recursos não orçamentários:

4.5.6 Origem Não Orçamentária

Restrições que interferiram no desempenho da ação:

4.5.7 Restrições

Realização de  parcerias não governamentais na execução:

4.5.8 Parcerias

Não

Desempenho dos parceiros não-governamentais na execução das tarefas e no cumprimento das metas acordadas:
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
317 - ATENÇÃO BÁSICA MAIS PERTO DE VOCÊ

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: MARIA DO SOCORRO SOARES

1. ATRIBUTOS DO PROGRAMA

Objetivo:

Público-Alvo:

Justificativa:
Horizonte Temporal: Início: Término:

Usuários do SUS do Município de Porto Velho das zonas urbanas e rural

Contínuo

Fortalecer a atenção básica como ação prioritária da Secretaria Municipal de Saúde.

A Atenção Básica (AB) é uma forma de organização do modelo de atenção à saúde, uma estratégia
de integração dos serviços segundo as necessidades em saúde da população. Em sua forma mais
ampliada, é a porta preferencial de entrada
do sistema e o local responsável pela organização do cuidado à saúde dos indivíduos, suas famílias
e da população, ao longo do tempo (Brasil, 2011). Estudos mostram que a Atenção Básica tem
capacidade para responder a 85% das necessidades em saúde, realizando serviços preventivos,
curativos, reabilitadores e de promoção da saúde; integra os cuidados de saúde no contexto de vida
e influencia as respostas das pessoas aos seus problemas de saúde. No entanto, para que a AB
seja efetiva em suas ações, se faz necessário que tanto o serviço quanto a população a
reconheçam
como ordenadora do sistema de saúde. Para isso, o acesso deve ser facilitado e humanizado, sem
o
qual a procura poderá ser adiada ou nem ser realizada, afetando negativamente o diagnóstico, o
manejo do problema, a credibilidade do sistema e os indicadores da atenção básica.

2.1 Indicadores do Programa

2. RESULTADOS DO PROGRAMA

2018 2019 2020 2021

01- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

61% 61% 61% 61%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

58,43

Ao comparar o resultado alcançado com o 1º e 2° quadrimestre e o resultado 2018 nota-se a redução da cobertura, justificada por descredenciamento  de
equipes saúde da família,
por déficit de RH. A meta pactuada conforme PPA 2018 para este indicador foi de 61%.

Cobertura populacional estimada pelas  equipes  de
atenção básica

2018

2019

2020

2021

02- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

49,94% 49,94% 49,94% 49,94%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

41,93

O que pode ser observado é a baixa cobertura de saúde bucal pelo descredenciamento de equipes incompletas, fato este
que afeta diretamente a população pela diminuição de serviços ofertados e qualificados. Pois a equipe de saúde bucal incompleta também não consegue
ofertar serviços de
qualidade. A meta pactuada para esse indicador conforme PPA 2018 foi de 49,94%.

Cobertura populacional estimada de saúde bucal na
atenção básica

2018

2019

2020

2021

Percentual de atendimento ao público-alvo do Programa:

2.2 Cobertura do Público-Alvo

2018 Alcance entre 80% a 100% do previsto
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
317 - ATENÇÃO BÁSICA MAIS PERTO DE VOCÊ

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: MARIA DO SOCORRO SOARES

Indicador selecionado considerando a centralidade da Atenção
Básica no SUS, com proposta de constituir-se como ordenadora do
cuidado nos sistemas locorregionais de Saúde e eixo estruturante de
programas e projetos; além de favorecer a capacidade resolutiva e
os processos de territorialização e regionalização em saúde,
devendo atender todos os municipes de Porto Velho/RO.

Satisfação do beneficiário em relação à execução do Programa:

2.3 Satisfação do Beneficiário

Pouco satisfeito2018

A Semusa não disponibiliza de instrumento para o monitoramento da
satisfação do usuário, no entanto, todos os munícipes que procuram
as unidades de saúde, independente do tempo de espera são
atendidos. A Prefeitura esta com planejamento para melhorar a
estrutura fisica das UBS, e há previsão de concurso emergencial
para melhorar os serviços primários.

2.4 Outras Considerações

3.1 Aspectos da Concepção

3. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA

Aspectos da concepção que foram considerados INADEQUADOS na elaboração do programa:

2018

Pertinência das ações

Há a necessidade de adequar melhor e inserir novas ações para
realização dos objetivos

Suficiência das ações

Elaboração de mais ações conforme os objetivos e metas para melhor
resolutividade do programa

Definição dos indicadores

Inserir mais indicadores para melhor monitoramento das ações

3.2 Transversalidade

Temas transversais (raça, gênero, pessoa com deficiência e/ou criança e juventude) contemplados no âmbito do programa:

2018

Raça

Atendimento conforme os princípios do SUS: Universalidade, Equidade e Integralidade

Pessoa com Deficiência

Atendimento conforme os princípios do SUS: Universalidade, Equidade e Integralidade

Gênero

Atendimento conforme os princípios do SUS: Universalidade, Equidade e Integralidade

Criança e Juventude

Atendimento conforme os princípios do SUS: Universalidade, Equidade e Integralidade

4. IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

4.1 Recursos Materiais/Infraestrutura

Adequação e necessidade de recursos materiais e/ou a infra-estrutura para a implementação do programa:

2018
Infra-estrutura inadequada na equipe gerencial

Há necessidade de melhorar infraestrutura como um todo
Recursos materiais insuficientes nas equipes executoras

Apesar de serem entregues vários materiais e equipamento oriundos de
Emendas Parlamentares, há ainda a necessidade de aquisição de mais
materiais, uns que estão em falta e outros para substituição

4.2 Recursos Humanos

Adequação e necessidade de recursos humanos para a implementação do programa:

2018
Quantidade inadequada de recursos humanos nas equipes executoras

7



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
317 - ATENÇÃO BÁSICA MAIS PERTO DE VOCÊ

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: MARIA DO SOCORRO SOARES

Conforme levantamento desta Secretaria Municipal de Saúde há necessidade de
contratação de profissionais da área da saúde, para fortalecimento e realização
das ações na atenção primária

4.3 Participação Social

O programa possui mecanismos que promovem a participação social?

2018

Ouvidoria

Para receber reclamações, elogios, sugestões e denuncias de toda população

Audiência Pública

Para manifestação de interesses coletivos e compartilhamento das ações planejadas e
realizadas

Consulta Pública

Portal da Transparencia da Prefeitura Municipal de Porto Velho e da Secretaria Municipal
de Saúde para obter informações, opiniões e críticas da sociedade a respeito de
determinado tema, bem apresentar todas as demandas realizadas deste Secretaria.

Reunião com grupos de interesse

Reuniões quando marcada pelos grupos para conversas com técnicos das áreas
especificas e também em conjunto com o Conselho Municipal de Saúde

Discussão em Conselho Setorial

Reuniões ordinários e extraordinárias conforme a necessidade

Avaliação da satisfação dos beneficiários do programa:

4.4 Satisfação dos Beneficiários

2018

NÃO

Dificuldades para a avaliar a satisfação dos beneficiários do programa:

O ideal seria um sistema informatizado para avaliar a satisfação. Porém, isso requer abertura de processo ou algum tipo de sistema que não exija recurso.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
317 - ATENÇÃO BÁSICA MAIS PERTO DE VOCÊ

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: MARIA DO SOCORRO SOARES

MENSURAÇÃO PERCENTUAL DOS QUESITOS DE AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA

QUESITOSORDEM
NÃO

PERCENTUAL

0%
a

40%

41%
a

80%

81%
a

100%
APLICÁVEL

AFERIDO PARA OS
QUESITOS

Valores de Mensuração:

Dentro do esperado (alcance entre 80% a 100%)

Abaixo do esperado (alcance entre 40% a 80%)

Muito abaixo do esperado (alcance abaixo de 40%)

Não aplicável

DEFINIÇÃO DA ADEQUAÇÃO DOS INDICADORES01

SATISFAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS02

RELAÇÃO OBJETOS X PROBLEMAS03

PERTINÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS04

SUFICIÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS05

NÍVEL DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO ALVO06

TRANSVERSALIDADE ( raça, gênero, PNE...)07

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS08

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS09

NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL10

OBSERVAÇÕES ESCLARECEDORAS E NECESSÁRIAS SOBRE OS QUESITOS AVALIADOS

Atualmente o município de Porto Velho dispõe de uma rede básica de atenção à saúde composta de 19 unidades de saúde na  zon
urbana, sendo: 16 Unidades de Saúde
da Família, 02 Unidades Básicas com Modelo Tradicional e 01 Unidade Básica de Saúde Modelo Misto. Além  destas  unidades,  conta
com 03 unidades de saúde já construídas,
necessitando de reformas e recursos humanos para funcionamento. Na zona rural dispõe de 19 Unidades de Saúde da Família

Não Aplicável

0% a 40%

41% a 80%

81% a 100%
GRÁFICO DE MENSURAÇÃO DOS QUESITOS
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
317 - ATENÇÃO BÁSICA MAIS PERTO DE VOCÊ

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: MARIA DO SOCORRO SOARES

4.5 Ações do Programa

4.5.1 Monitoramento

Mecanismo de monitoramento sobre o desempenho físico das ações:

4.5.2 Meta Física - Avaliação Quantitativa

Cumprimento das metas físicas em relação ao previsto na Lei Orçamentária Anual - LOA.

4.5.3 Meta Física - Avaliação Qualitativa

4.5.4 Execução Orçamentária

Situação dos recursos orçamentários executados em relação às dotações autorizadas na Lei Orçamentária Anual - LOA. 

Compatibilidade do fluxo de recursos com a programação física:

4.5.5 Fluxo de Recursos

Impacto das ações com recursos não orçamentários:

4.5.6 Origem Não Orçamentária

Restrições que interferiram no desempenho da ação:

4.5.7 Restrições

Realização de  parcerias não governamentais na execução:

4.5.8 Parcerias

Não

Desempenho dos parceiros não-governamentais na execução das tarefas e no cumprimento das metas acordadas:
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
329 - INTEGRAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: FRANCISCA RODRIGUES NERY

1. ATRIBUTOS DO PROGRAMA

Objetivo:

Público-Alvo:

Justificativa:
Horizonte Temporal: Início: Término:

Usuários do SUS do Município de Porto Velho das zonas urbanas e rural

Contínuo

Reestruturar e integrar a rede de atenção a saúde do município de Porto Velho.

As Redes de Atenção à Saúde (RAS) são arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de
diferentes densidades tecnológicas que, integradas por meio de sistemas de apoio técnico, logístico
e de gestão, buscam garantir a integralidade do cuidado (Ministério da Saúde, 2010 ? portaria nº
4.279, de 30/12/2010). A implementação das RAS aponta para uma maior eficácia na produção de
saúde, melhoria na eficiência da gestão do sistema de saúde no espaço regional, e contribui para o
avanço do processo de efetivação do SUS.

2.1 Indicadores do Programa

2. RESULTADOS DO PROGRAMA

2018 2019 2020 2021

01- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

100% 100% 100% 100%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

100

Considerando que as ações de matriciamento junto à atenção básica no decorrer do ano de 2018 atingiram o quantitativo de 79 atividades  realizadas,  os
Caps ultrapassaram a meta de 36 equipes matriciadas. Sendo esta ação um trabalho longitunidal, os Centros de Atenção Psicossocial  continuarão  esse
acompanhamento e orientação junto à rede.

Ações de matriciamento sistemático realizadas  por
CAPS com equipes de atenção básica

2018

2019

2020

2021

02- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

70 68 65 60

42,86 0,00 0,00 0,00

11,41 0,00 0,00 0,00

30

Não foram efetivadas ações conjuntas com atenção básica para absorver a demanda das upas, também fomos afetados pela diminuição de equipes  de
saúde da família.

Percentual de atendimento nas unidades de  pronto
atendimento de classificação de risco

2018

2019

2020

2021

03- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

15% 14% 13% 10%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

5

Devido a exonerações de enfermeiros da maternidade o setor de classificação de risco foi prejudicado.

Percentual    de    atendimento    da    maternidade
municipal    da  classificação  de  risco   laranja   e
vermelho

2018

2019
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
329 - INTEGRAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: FRANCISCA RODRIGUES NERY

2020

2021

Percentual de atendimento ao público-alvo do Programa:

2.2 Cobertura do Público-Alvo

2018 Alcance entre 80% a 100% do previsto

não foram efetivadas ações conjuntas com atenção básica para
absorver a demanda das upas, também fomos afetados pela
diminuição de equipes de saúde da família.

Satisfação do beneficiário em relação à execução do Programa:

2.3 Satisfação do Beneficiário

Não apurada2018

Ainda encontra-se em análise a elaboração de um instrumento de
pesquisa de satisfação.

2.4 Outras Considerações

3.1 Aspectos da Concepção

3. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA

Aspectos da concepção que foram considerados INADEQUADOS na elaboração do programa:

2018

Definição dos indicadores

O indicador estabelecido pelo MS difere do quantitativo estabelecido
neste programa.

3.2 Transversalidade

Temas transversais (raça, gênero, pessoa com deficiência e/ou criança e juventude) contemplados no âmbito do programa:

2018

Pessoa com Deficiência

O matriciamento envolve um trabalho de orientação e apoio à Atenção básica, abordando o amplo aspecto de ações
voltadas a potencializar à atenção e cuidados ofertados pelas equipes de estrátegia de saúde da família, para o
atendimento aos usuários do SUS, conforme suas especificidades e vulnerabilidades, sejam eles pessoas com
defíciência, crianças, mulheres, idosos, etc...

Gênero

O matriciamento envolve um trabalho de orientação e apoio à Atenção básica, abordando o amplo aspecto de
ações voltadas a potencializar à atenção e cuidados ofertados pelas equipes de estrátegia de saúde da família,
para o atendimento aos usuários do SUS, conforme suas especificidades e vulnerabilidades, sejam eles pessoas
com defíciência, crianças, mulheres, idosos, etc...

Criança e Juventude

O matriciamento envolve um trabalho de orientação e apoio à Atenção básica, abordando o amplo aspecto de ações
voltadas a potencializar à atenção e cuidados ofertados pelas equipes de estrátegia de saúde da família, para o
atendimento aos usuários do SUS, conforme suas especificidades e vulnerabilidades, sejam eles pessoas com
defíciência, crianças, mulheres, idosos, etc...

4. IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

4.1 Recursos Materiais/Infraestrutura

Adequação e necessidade de recursos materiais e/ou a infra-estrutura para a implementação do programa:

2018
Os recursos materiais são adequados

4.2 Recursos Humanos

Adequação e necessidade de recursos humanos para a implementação do programa:

2018
Quantidade inadequada de recursos humanos nas equipes executoras

Faltam profissionais nos CAPS.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
329 - INTEGRAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: FRANCISCA RODRIGUES NERY

4.3 Participação Social

O programa possui mecanismos que promovem a participação social?

2018

Discussão em Conselho Setorial

A programação anual de saúde são discutidos com a equipe técnica e apresentado nos
relatórios de gestão.

Avaliação da satisfação dos beneficiários do programa:

4.4 Satisfação dos Beneficiários

2018

NÃO

Dificuldades para a avaliar a satisfação dos beneficiários do programa:

Ainda não temos uma ferramenta institucionalizada, e com a reestruturação da ouvidoria do município podemos avançar na avaliação dos
serviços.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
329 - INTEGRAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: FRANCISCA RODRIGUES NERY

MENSURAÇÃO PERCENTUAL DOS QUESITOS DE AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA

QUESITOSORDEM
NÃO

PERCENTUAL

0%
a

40%

41%
a

80%

81%
a

100%
APLICÁVEL

AFERIDO PARA OS
QUESITOS

Valores de Mensuração:

Dentro do esperado (alcance entre 80% a 100%)

Abaixo do esperado (alcance entre 40% a 80%)

Muito abaixo do esperado (alcance abaixo de 40%)

Não aplicável

DEFINIÇÃO DA ADEQUAÇÃO DOS INDICADORES01

SATISFAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS02

RELAÇÃO OBJETOS X PROBLEMAS03

PERTINÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS04

SUFICIÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS05

NÍVEL DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO ALVO06

TRANSVERSALIDADE ( raça, gênero, PNE...)07

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS08

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS09

NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL10

OBSERVAÇÕES ESCLARECEDORAS E NECESSÁRIAS SOBRE OS QUESITOS AVALIADOS

Relacionado aos indicadores de integração entre as redes de saúde e de redução dos atendimentos verde  e  azul  nas  upas,  está
programado para 2019 retomar essa integração com atenção básica  através  da  planificação.  Acerca  da  classificação  de  risco  n
Maternidade, solicitamos contratação de enfermeiros para repor as exonerações  de  forma  a  compor  o  quadro  de  funcionário
com número suficiente para todos os setores.

Não Aplicável

0% a 40%

41% a 80%

81% a 100%
GRÁFICO DE MENSURAÇÃO DOS QUESITOS
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
329 - INTEGRAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: FRANCISCA RODRIGUES NERY

4.5 Ações do Programa

4.5.1 Monitoramento

Mecanismo de monitoramento sobre o desempenho físico das ações:

4.5.2 Meta Física - Avaliação Quantitativa

Cumprimento das metas físicas em relação ao previsto na Lei Orçamentária Anual - LOA.

4.5.3 Meta Física - Avaliação Qualitativa

4.5.4 Execução Orçamentária

Situação dos recursos orçamentários executados em relação às dotações autorizadas na Lei Orçamentária Anual - LOA. 

Compatibilidade do fluxo de recursos com a programação física:

4.5.5 Fluxo de Recursos

Impacto das ações com recursos não orçamentários:

4.5.6 Origem Não Orçamentária

Restrições que interferiram no desempenho da ação:

4.5.7 Restrições

Realização de  parcerias não governamentais na execução:

4.5.8 Parcerias

Não

Desempenho dos parceiros não-governamentais na execução das tarefas e no cumprimento das metas acordadas:
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: Regia de Lourdes F. P. Martins

1. ATRIBUTOS DO PROGRAMA

Objetivo:

Público-Alvo:

Justificativa:
Horizonte Temporal: Início: Término:

Usuários do SUS do Município de Porto Velho das zonas urbanas e rural

Contínuo

Integrar a Vigilância em Saúde.

Vigilância em Saúde tem em seu ponto fundamental a integração dos serviços de: prevenção,
promoção, proteção à Saúde Pública, isso é a condição sine qua non para o avanço do planejamento
em saúde com responsabilidade sanitária.

2.1 Indicadores do Programa

2. RESULTADOS DO PROGRAMA

2018 2019 2020 2021

01- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

118,17 115,80 113,49 111,22

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Número/taxa  de  óbitos  prematuros  (de  30  a  69
anos) pelo conjunto das quatro  principais  doenças
crônicas não transmissíveis (doenças  do  aparelho
circulatório,     câncer,     diabetes     e     doenças
respiratórias crônicas.

2018

2019

2020

2021

02- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

90 90% 90% 90%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Proporção de cura dos casos novos de hanseníase
diagnosticados nos anos das coortes

2018

2019

2020

2021

03- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

7 6 5 4

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Número de casos  novos  de  sífilis  congênita  em
menores de um ano de idade.

2018

2019

2020
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: Regia de Lourdes F. P. Martins

2021

04- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

zero zero zero zero

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Número de casos novos de aids em menores de  5
anos.

2018

2019

2020

2021

05- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

10 9% 8% 7%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Taxa de mortalidade infantil

2018

2019

2020

2021

06- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

7 7 6 6

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Número   de   óbitos   maternos   em   determinado
período e local de residência

2018

2019

2020

2021

07- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

3 3 4 4

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Número de ciclos que atingiram mínimo de 80%  de
cobertura   de   imóveis   visitados   para   controle
vetorial da dengue.

2018

2019
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: Regia de Lourdes F. P. Martins

2020

2021

08- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

75% 75% 80% 80%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Proporção de cura de casos novos  de  tuberculose
pulmonar com confirmação laboratorial

2018

2019

2020

2021

Percentual de atendimento ao público-alvo do Programa:

2.2 Cobertura do Público-Alvo

2018 Alcance entre 80% a 100% do previsto

Vigilância Ambiental:
07 - Nº de Casos Autóctones de Malária - 3.343
22 - Número de Ciclos que atingiram o mínimo de 80% de
cobertura de imóveis visitados para o controle vetorial da dengue -
29 - Proporção de Cães Vacinados na Campanha de Vacinação
Antirrábica - 100%

Vigilância Epidemiológica: Com exceção dos agravos de
Hanseníase e Tuberculose, cujo os pacientes não conseguem
concluir o ciclo: Diagnóstico, Tratamento, e evolução "cura", os
demais agravos foram todos monitorados com evolução positiva.
Óbitos Causas Básicas Definidas: 96%
Taxa de Mortalidade Infantil: 11,3%
Proporção de Investigação de Mortalidade Materna: 100%
Número de Casos Novos de Sífilis Congênita em menores de 01
ano: 78
Proporção de casos de doenças notificação compulsória: 98,1%

Vigilância Sanitária: Atingiu suas ações dentro dos indicadores
previstos pelo SISPACTO.
Proporção de Análise de Água para Consumo Humano: 124%
Percentual de Municípios que Realizam no Mínimo 06 (seis) ações
de Vigilância Sanitária: 07 ações realizados

Satisfação do beneficiário em relação à execução do Programa:

2.3 Satisfação do Beneficiário

Satisfeito2018

Conforme justificativa do ITEM 2.2 os indicadores ficaram dentro do
que foi previsto, com exceção do controle do Aedes em relação das
visitas domiciliares.

2.4 Outras Considerações

3.1 Aspectos da Concepção

3. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA

Aspectos da concepção que foram considerados INADEQUADOS na elaboração do programa:

2018
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: Regia de Lourdes F. P. Martins

Pertinência das ações
Suficiência das ações

3.2 Transversalidade

Temas transversais (raça, gênero, pessoa com deficiência e/ou criança e juventude) contemplados no âmbito do programa:

2018

Raça

São tratados através de reuniões, conferências e seminários realizados mensalmente.

Gênero

São tratados através de reuniões, conferências e seminários realizados mensalmente.

Criança e Juventude

São tratados através de reuniões, conferências e seminários realizados mensalmente.

4. IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

4.1 Recursos Materiais/Infraestrutura

Adequação e necessidade de recursos materiais e/ou a infra-estrutura para a implementação do programa:

2018
Recursos materiais insuficientes nas equipes executoras

Há necessidade de aquisição e manutenção de transportes terrestres (veículos e
motocicletas) e fluvial (voadeiras)

Infra-estrutura inadequada nas equipes executoras

Há necessidade de manutenção e reforma predial onde estão instaladas as
equipes de controle de vetores.

4.2 Recursos Humanos

Adequação e necessidade de recursos humanos para a implementação do programa:

2018
Quantidade inadequada de recursos humanos nas equipes executoras

Necessidade de aumento de recursos humanos para compor as equipes de
agentes de endemias e agente comunitário de saúde.

Insuficiente qualificação dos recursos humanos das equipes executoras

Necessidade de capacitações específicas para área de atuação (Vigilância
Epidemiológica, Sanitária e Ambiental)

4.3 Participação Social

O programa possui mecanismos que promovem a participação social?

2018

Ouvidoria

Temos instalada na Sede Administrativa uma Ouvidoria que tem objetivo de direcionar para
áreas competentes as demandas da população.

Audiência Pública

A equipe de Vigilância em Saúde participa das audiências públicas para tratarem de
assuntos relativos às políticas de saúde do municípios.

Reunião com grupos de interesse

São realizada mensalmente reuniões, conferências, seminários, oficinas, campanhas
educativas e pit stop.

Discussão em Conselho Setorial

Nas reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho Municipal de Saúde com 50% de
representantes da população.

Avaliação da satisfação dos beneficiários do programa:

4.4 Satisfação dos Beneficiários

2018

NÃO

Dificuldades para a avaliar a satisfação dos beneficiários do programa:

A falta de um instrumento específico que permita avaliar quantitativa e qualitativamente a grau de satisfação do usuários.
Com a implantação e implementação de um sistema de avaliação do grau de satisfação essa dificuldade será sanada.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: Regia de Lourdes F. P. Martins

MENSURAÇÃO PERCENTUAL DOS QUESITOS DE AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA

QUESITOSORDEM
NÃO

PERCENTUAL

0%
a

40%

41%
a

80%

81%
a

100%
APLICÁVEL

AFERIDO PARA OS
QUESITOS

Valores de Mensuração:

Dentro do esperado (alcance entre 80% a 100%)

Abaixo do esperado (alcance entre 40% a 80%)

Muito abaixo do esperado (alcance abaixo de 40%)

Não aplicável

DEFINIÇÃO DA ADEQUAÇÃO DOS INDICADORES01

SATISFAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS02

RELAÇÃO OBJETOS X PROBLEMAS03

PERTINÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS04

SUFICIÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS05

NÍVEL DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO ALVO06

TRANSVERSALIDADE ( raça, gênero, PNE...)07

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS08

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS09

NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL10

OBSERVAÇÕES ESCLARECEDORAS E NECESSÁRIAS SOBRE OS QUESITOS AVALIADOS

Salientamos  que 80%  dos  quesitos  relacionados  anteriormente  foram  atendidos  integralmente,  porém,  no  quesito  recurso
humanos temos a necessidade de incrementar , uma vez que o contingente de servidores é insuficiente para atender  a  demand
da população do município de Porto Velho. Alem dos recursos  materiais.

Não Aplicável

0% a 40%

41% a 80%

81% a 100%
GRÁFICO DE MENSURAÇÃO DOS QUESITOS
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
335 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: Regia de Lourdes F. P. Martins

4.5 Ações do Programa

4.5.1 Monitoramento

Mecanismo de monitoramento sobre o desempenho físico das ações:

4.5.2 Meta Física - Avaliação Quantitativa

Cumprimento das metas físicas em relação ao previsto na Lei Orçamentária Anual - LOA.

4.5.3 Meta Física - Avaliação Qualitativa

4.5.4 Execução Orçamentária

Situação dos recursos orçamentários executados em relação às dotações autorizadas na Lei Orçamentária Anual - LOA. 

Compatibilidade do fluxo de recursos com a programação física:

4.5.5 Fluxo de Recursos

Impacto das ações com recursos não orçamentários:

4.5.6 Origem Não Orçamentária

Restrições que interferiram no desempenho da ação:

4.5.7 Restrições

Realização de  parcerias não governamentais na execução:

4.5.8 Parcerias

Não

Desempenho dos parceiros não-governamentais na execução das tarefas e no cumprimento das metas acordadas:
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
336 - GESTÃO EM DESENVOLVIMENTO

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: RISONEIDE FERREIRA DE SOUZA

1. ATRIBUTOS DO PROGRAMA

Objetivo:

Público-Alvo:

Justificativa:
Horizonte Temporal: Início: Término:

Servidores e Usuários do sistema

Contínuo

Fortalecer a gestão municipal de saúde e o controle social

Manter o desenvolvimento das atividades administrativas com uso dos materiais e serviços
necessários.

2.1 Indicadores do Programa

2. RESULTADOS DO PROGRAMA

2018 2019 2020 2021

01- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

18% 20% 22% 24%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Percentual de capacitações realizadas

2018

2019

2020

2021

02- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

10% 15% 20% 25%

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Percentual de reformas e ampliações realizadas

2018

2019

2020

2021

03- Previsto

Apurado

Relação %
Apurado/Previsto

Relação %
Apurado/Final

0 0 0 0

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

Percentual de construções realizadas

2018

2019

2020
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Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, Exercício 2019, Ano-Base 2018

Anexo III.2 - Avaliação Qualitativa dos Programas e Ações

Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
336 - GESTÃO EM DESENVOLVIMENTO

08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: RISONEIDE FERREIRA DE SOUZA

2021

Percentual de atendimento ao público-alvo do Programa:

2.2 Cobertura do Público-Alvo

2018 Alcance entre 80% a 100% do previsto

Foram realizados os pagamentos de serviços terceirizados, aluguel
da sede administrativa, folha de pagamento, treinamento e
capacitação de servidores. Porém, algumas ações não foram
executadas no período devido tramitação processual.

Satisfação do beneficiário em relação à execução do Programa:

2.3 Satisfação do Beneficiário

Satisfeito2018

Embora não termos um método de avaliação, acredita-se que o
público alvo foi atendido de forma satisfatório, pois todas as ações
deste programas foram realizadas.

2.4 Outras Considerações

3.1 Aspectos da Concepção

3. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA

Aspectos da concepção que foram considerados INADEQUADOS na elaboração do programa:

2018

Definição dos indicadores

Não temos indicadores para este programa, sendo assim há
necessidade de criação dos mesmos.

3.2 Transversalidade

Temas transversais (raça, gênero, pessoa com deficiência e/ou criança e juventude) contemplados no âmbito do programa:

2018

Raça

O programa atende aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), que são universalidade, a integralidade e a
equidade.

Pessoa com Deficiência

O programa atende aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), que são universalidade, a integralidade e a
equidade.

Gênero

O programa atende aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), que são universalidade, a integralidade e a
equidade.

Criança e Juventude

O programa atende aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), que são universalidade, a integralidade e a
equidade.

4. IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

4.1 Recursos Materiais/Infraestrutura

Adequação e necessidade de recursos materiais e/ou a infra-estrutura para a implementação do programa:

2018
Os recursos materiais são adequados

4.2 Recursos Humanos

Adequação e necessidade de recursos humanos para a implementação do programa:

2018
Insuficiente qualificação dos recursos humanos das equipes executoras

Necessita melhorar a qualificação dos recursos humanos para melhorar a
qualidade do serviço e atendimento.
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Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
Programa:

08.31 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
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08.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUSA

Gerente: RISONEIDE FERREIRA DE SOUZA

4.3 Participação Social

O programa possui mecanismos que promovem a participação social?

2018

Ouvidoria

A Secretaria Municipal de Saúde possui uma ouvidoria que atende servidores e população.

Audiência Pública

São realizadas audiências públicas regularmente na câmara municipal apresentado as
ações realizadas, execução orçamentária e financeira, bem como com os munícipes
buscando detalhar suas demandas.

Consulta Pública

Reunião com grupos de interesse

A Secretaria Municipal de Saúde sempre está de portas abertas para atender grupos de
interesse (idosos, crianças, portadores de necessidades especiais, hipertensos, diabéticos,
gestantes, LGBT's e outros).

Discussão em Conselho Setorial

O Conselho Municipal de Saúde realizada reuniões ordinárias e extraordinárias com
gestores, usuários do SUS e população em geral.

Avaliação da satisfação dos beneficiários do programa:

4.4 Satisfação dos Beneficiários

2018

NÃO

Dificuldades para a avaliar a satisfação dos beneficiários do programa:

Devido não termos uma metodologia de avaliação, não há como mensurar a satisfação dos beneficiários.
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Órgão Responsável:
Unidade Orçamentária:
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MENSURAÇÃO PERCENTUAL DOS QUESITOS DE AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA

QUESITOSORDEM
NÃO

PERCENTUAL

0%
a

40%

41%
a

80%

81%
a

100%
APLICÁVEL

AFERIDO PARA OS
QUESITOS

Valores de Mensuração:

Dentro do esperado (alcance entre 80% a 100%)

Abaixo do esperado (alcance entre 40% a 80%)

Muito abaixo do esperado (alcance abaixo de 40%)

Não aplicável

DEFINIÇÃO DA ADEQUAÇÃO DOS INDICADORES01

SATISFAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS02

RELAÇÃO OBJETOS X PROBLEMAS03

PERTINÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS04

SUFICIÊNCIA DAS AÇÕES PREVISTAS05

NÍVEL DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO ALVO06

TRANSVERSALIDADE ( raça, gênero, PNE...)07

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS08

ADEQUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS09

NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL10

OBSERVAÇÕES ESCLARECEDORAS E NECESSÁRIAS SOBRE OS QUESITOS AVALIADOS

Percebe-se que as ações forma realizadas com contento, com ressalva  da  não  existência  de  um  monitoramento.  No  entanto  o
programa atendeu de forma satisfatória.
Com relação a Regulação, Avaliação e Controle foram realizadas capacitações para 165 profissionais na nova plataforma do  Sistema
de gestão de Operadores (SGOP) e 12 profissionais capacitados em faturamento.
Capacitação para atualização do SISREG - 75 profissionais capacitados.

Não Aplicável

0% a 40%

41% a 80%

81% a 100%
GRÁFICO DE MENSURAÇÃO DOS QUESITOS
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4.5 Ações do Programa

4.5.1 Monitoramento

Mecanismo de monitoramento sobre o desempenho físico das ações:

4.5.2 Meta Física - Avaliação Quantitativa

Cumprimento das metas físicas em relação ao previsto na Lei Orçamentária Anual - LOA.

4.5.3 Meta Física - Avaliação Qualitativa

4.5.4 Execução Orçamentária

Situação dos recursos orçamentários executados em relação às dotações autorizadas na Lei Orçamentária Anual - LOA. 

Compatibilidade do fluxo de recursos com a programação física:

4.5.5 Fluxo de Recursos

Impacto das ações com recursos não orçamentários:

4.5.6 Origem Não Orçamentária

Restrições que interferiram no desempenho da ação:

4.5.7 Restrições

Realização de  parcerias não governamentais na execução:

4.5.8 Parcerias

Não

Desempenho dos parceiros não-governamentais na execução das tarefas e no cumprimento das metas acordadas:
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